Toros y toreros  : revista taurina: Toros y toreros   : revista taurina - Año II Número 84  - 1917 octubre 9 (09/10/1917) by Anonymous
T P P 9 S y IDREROS 
XI MA.DRID 9 DE OCTUBRE DE 19L7 N U M . 84 . 
Ei matador de toros Francisco Posada, que el 25 del pasado Septiembre actuó como único espada en 
Pamplona, lidiando y matando con gran éxito siete toros 
(PÓTS. DA.RRKY.) 
8 0 e t a u 
M a t a d o r e s d e t o r o s 
Algabeño I I , Pedro Carranza; apo-
derado, D . Manue l Acedo , Latoneros , 
i y 3, Madrid. 
€Ale>, Alejandro Sáez; apoderado, 
D . Victor iano A r g o m a n i z , Horta le 
z a , 47, Madrid. 
Angelete, Angel Fernández; apode-
rado D . A v e l i n o B l a n c o , Bastero , 15 
y 17, Madr id . 
BelmK,Ate, Juan] apoderado, D . J u a n 
M . R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , I , Madrid, 
Celita, Alfonso Cela; apoderado, don 
Manuel E s c a l a n t e , P e z , 38, Madrid. 
Cocherito, Castor J . Ibarray apode-
rado, D . j u a n Manuel R o d r í g u e z , V i -
s i t a c i ó n , 1, Madrid. 
Flores, Isidoro Marti; apoderado, 
D . Manuel R o d r í g u e z V á z q u e z , C e r -
vantes , 11, pra l . , Madrid . 
Fortuna, Diego Mazquiarán; apode-
rado, D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
C i s n e r o s , 60, Madrid. 
Limeño, José Gárate; á su nombre, 
A v e - M a n a , 12, 3.°, Madrid . 
Merino, tél ix; apoderado, D . V i c -
toriano Argomaniz , Horta leza , 47^ Ma-
dr id . Representante en Va l lado l id , 
D . F r a n c i s c o M a r t í n e z , oficinas Norte. 
Madrid, Francisco; apoderado, don 
A l e j a n d r o S e r r a n o , L a v a p i é s , 4, Ma-
drid.: 
Posada, Francisco; apoderado, don 
Manuel Acedo, Latoneros , 1 y 3, Madrid. 
Torquito, Serafín Vigióla; apode-
rado , D . Victoriano Argomaniz , H o r -
taleza, 47, Madrid. 
Vázquez, Francisco Martin; apode-
rado ;D. A le jandro Serrano , L a v a p i e s , 
4, Madr id . 
M a t a d o r e s d e n o v i l l o s 
Almanseño, Pascual González, y 
Almanseño I I , Juan González; apode-
rado D . E d u a r d o B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a , 4, Madr id . 
Altnonte, Francisco; á s u nombre , 
Teodos io , 20, S e v i l l a . 
Cantará, José Flores; apoderado, 
D . Arturo Millot, S i l v a , 9, Madrid. 
Charlot'sy Llapisera; apoderado, don 
V . Argomaniz , Hor ta l eza , 47, Madrid . 
Dominguin, Domingo González; 
a su nombre; Tudescos , 33, 1.0, Madrid 
Facultades, Francisco Peralta; apo-
derado D . A l e j a n d r o Serrano . L a v a -
p i é s , 4, p r a l . , Madr id . 
Gran Cuadrilla de Niños Sevilla-
nos.—Matadores: Manuel Be lmente y 
J o s é B l a n c o B/awg'wt ío; apoderado, don 
l u á n Manue l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
Madrid. 
Habanero, Ramón Fernández; apo-
derado D . Arturo Mil lot , S i l v a , o. Ma-
dr id . , 
Joselito, José Martin; apoderado, 
D . A n t o l í n Aranzana, Jacometrezo, 8o, 
Madrid . 
Lecumberri, Zacarías; apoderado, 
D t A . Z a l d ú a , C l u b - C o c h e r i t o , B i lbao . 
Méndez, Emilio; apoderado, D . V i -
cente Montes, St*. L u c í a . 4 y 6, Madr id 
Pacorro, Díaz Francisco; apodera-
do, D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
C i sneros , 60, Madrid. 
Posa, Juan Luis de la; apoderado, 
D . P e d r o S á n c h e z . C o m e r c i o , S a l a -
m a n c a . 
Rodríguez, Alejandro; D . Arturo 
Millot, S i l v a , 9, Madrid . 
Sánchez, Antonio; apoderado, don 
Cec i l i o I s a s i ( A l a v é s ) , Huertas , 69, 
Madrid. 
Varelito, Manuel Varé; apoderado, 
D . Antonio Soto, R e s , 2, S e v i l l a . 
Vaquerito Manuel Soler; apoderado 
D . Manuel Acedo , Latoneros , 1 y 3, 
Madrid. 
Soladorcito, Antonio Arza; apode-
rado: D . A r t u r o Millot, S i l v a , 9, Madrid. 
Ventoldra, Eugenio apoderado D o n 
C e s a r A l v a r e z Nie to ,Paseo de l Prado, 
50, M a d r i d . 
G a l l a i d o , S r a . V i u d a é hijos, de 
J u a n ; d iv i sa ^rana y blanca. L0, 
rrios ( C á d i z ) . 
G a n a d e r í a , D e h e s a Alarcones 
V e r a g u a con S a n t a Coloma y p0r7> 
parado pura de O l e a ; divisa ¿ 
encarnada y oro; propietarios Samí 1 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a (Albacete 
G a r c í a - L a m a , D . J o s é Salvador; d^J1; 
blanca, negra y encarnada, 
nova , 17 Madrid . 
í i m é n e z , S r a . V i u d a de don Romualdo. 
d i v i s a c a ñ a y azul celeste. L a Ca*? 
l ina ( l a é n ) . 
L i e n , M a r q u é s de; d iv i sa verde, ^ 
n i d a de C a ñ á i s , 29, Salamanca. 
M a r q u é s de C a ñ a d a Honda; divU 
violeta, Cas te l lana , 11, Madrid. 
Manjón , don F r a n c i s c o Herretes; divi. 
sa azul y encarnada. Santistebandei 
Puerto (Jaén) . 
Moreno Santa M a r í a , D . Rufino; diviSa 
b lanca , encarnada y amarilla ~ 
I s idoro , 9> S e v i l l a . 
Sao 
A R T I C U L O S D E T O R E R O S 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 
á la medida y de alquiler. Primer tí casa en su 
clase, fundada en 1870 
B I P O I i L É S , L E O N . 18 . P R A L . 
R e j o n e a d o r e s 
Manuel C a s i m i r o d'Almeida y J o s é C a -
simiro d'Almeida; á sus nombres 
V i z e u (Portugal) . 
G a n a d e r o s d e r e s e s b r a v a s 
Angoso , Hi jos de; d iv i sa verde, b lanca 
y negra. V i l l o r í a de Buenamadre 
(Salamanca) . Representante D . A r -
turo Mil lot , S i l v a , 9, Madrid. 
Campos , T e s t a m e n t a r í a de D . Antonio; 
d iv isa t u r q u í , b lanca y rosa. P ó p u -
lo , 6, S e v i l l a . 
C a r v a j a l , D . L u i s ; d iv i sa negra, celes-
te y g r a n a . Z a l a m e a l a R e a l 
(Hue lva ) . 
C a s t r i l l ó n , d o n j u á n ; d iv i sa encarnada 
y amari l la . V e j e r de l a Frontera 
( C á d i z ) . 
C i a i r a c , D . Rafae l ; d iv i sa verde y blan-
c a , Moral de Castro (Salamanca) . 
Contreras , d o n j u á n de; d iv i sa b lanca , 
amari l la y azul . Burgui l los (Badajoz). 
D í a z , don C á n d i d o ; d iv i sa encarnada 
y amari l la . F u n e s (Navarra) . 
D o m e c q , don J o s é de; d iv i sa azu l y 
b lanca . Jerez de l a Frontera ( C á d i z ) . 
F e r n á n d e z , D . " C a s i m i r a ( V i u d a de 
So ler ) ; d iv i sa a z u l , b lanca y a m a r i -
l l a . Badajoz . 
F l o r e s , don D a m i á n ; d iv i sa azul , b l a n -
c a y e n c a m a d a . V í a n o s (Albacete) . 
F e r n á n d e z R e í n e r o , don Tertu l ino; 
d iv i sa e n c a m a d a y morada. Tordes i -
l ias (Val ladol id) . 
F l o r e s , D . Antonio; d iv i sa verde y p la -
ta . J e s ú s de l O r a n Poder, 21, S e v i l l a . 
Mart ínez , Sres . H i jo s de D . Vicem*. 
d iv i sa morada: Representante, Fb? 
n á n d e z Mart ínez O u l i á n ) . Colme 
Vie jo (Madrid). 
Miura, Earcmo. S r . D . Eduardo; divi 
verde y negra en Madrid; encama 
y negra en las d e m á s plazas de j 
p a ñ a . Moro, 9, S e v i l l a . . 
Pablo Romero, D . F e l i p e de; divij 
celeste y b lanca. C o r r a l del Rey 
Sev i l l a . 
P á e z , don Franc i sco (antes Castelfo 
nes ) ; d iv i sa a z u l y amari l la . Córdoba 
P é r e z , don Argimiro; divisa blanc»' 
R o m a n ó n o s , 42, Salamanca. 
P é r e z S a n c h ó n , D . Antonio; divisa en. 
carnada, amari l la y azul.Salamanca, 
P é r e z T a b e r n e r o , don Graciliano; divil 
sa azul celeste, rosa y caña . Matüla 
de los C a ñ o s (Salamanca) . 
P é r e z Pad i l l a , don T o m á s ; divisa ny, 
rada y c a ñ a . L a C a r o l i n a (Jaén). 
R i v a s , D . A b r a h a m Vicente; divisa en-
carnada y b lanca , de Albergueria 
de l a V a l m u z a (Salamanca). 
R i v a s , don Ange l ; d iv i sa amarilla j 
b lanca . V i l l a r d i e g u a (Zamora). 
S ú r g a , don Rafae l ; divisa celeste y en. 
carnada. L a s C a b e z a s de San )uan 
(Sevi l la ) . 
U r c o l a , don F é l i x ; d iv i sa verde y gris,' 
A l b a r e d a , 47, Sev i l l a . 
V e r a g u a , E x c m o . S r . Duque de; divi-
s a encarnada y b lanca , San Mateo, 
7 y 9, Madrid. 
V i l lagod io , S r . M a r q u é s de; divisa 
amari l la y b lanca . Licenciado, Pq. 
z a s , 4, B i lbao . 
V i l l a r , Hermano; d iv i sa verde, negra 
y blanca. Madrid. 
Zapata , D.a Enr iqueta ; V i u d a de Salas; 
d iv i sa encarnada, neg ia y verde, 
y F e r n á n d e z G o n z á l e z , 16, Sevilla, 
TOROS Y TOREROS 
Toros y novillos en provincias 
o < o o o 
Sevilla, j i Agosto. 
En la Escar ia Taqrina Sevillana se lidiaron dos novi-
ílnsda Guidalest que resultaron bravos, particularmente 
1^ seguodo„ que dio gran juego y fué bravís imo hasta 
Viltima hora* 
'"'^l^unel Fernández, de Cádiz, estuvo muy bien, tanto 
con el Oipoto como con el refajo, demostrando arte y co.t 
nooimientos. Mató de dos buenos pinchazos y media 
?¡gn colocada. Fué muy aplaudido. 
£1 saguado corrió á cargo de Juan Segura, el que dejó 
una buaoa impresión. L a n c e ó con arte; banderil leó s u -
nariormaote. estuvp cerca y tranquilo con la muleta, 
acaban io coa su engmigo de dos pinchazos, una estocada 
corta / aa dascaballo. Como Itorero se le vieron muchas 
casas y aos (justó más que como estoqueador, aunque en 
as to íámpocoes tuvo^mal . 
Rifaai ai G i l l o y « t e a v a m d a bindarillearon también , 
e3\0siaio ai onraaro ua par supariot. Bienvenida le s i -
eaióooa aao iamaaso,colosal, qaa le val ió prolongada 
owoióa . M 'raaito d9 A'gacir s auxi l ió y dir igió con 
¡atei¡gaacia. siendo aplaudidisimo. 
C A N T A C L A R O , 
Tortosa, 3 Septiembre. 
CoanaWeno hasta las tejas sa celebra la primera co-
rrida da fscía, después da diez anos da abstinencia com-
n!eta por 'as n131'*? condiciones de nuestro circo tan-
jiuo, que una athpresa de Barcelona se ha encargado de 
arreg'ar. 
. Lil íaos? seis toros procedentes de la ganadería del 
gr. Duque da Braganza por las cuadrillas de L u i s Freg 
- Álgabeño I I . 
Listaros fueron en general unos so lemnís imos bueyes, 
excapto el primaro y u'timo, qaa cumplieron regular-
maate. Tras fueron fogueados. 
Frag estuvo en su primaro embarullado, despachán-
dole de das oinchazos y uaa antara desprendida. E n los 
denás tiró á aliñar y salir del paso sin pena ni gloria. 
Algabano I I a í tuvo daticienta v ooco afortanado. 
Lascaairdlas , de to oeorcito en su clase. 
jBaena inauguración! 
Tortosa, 4 Septiembre. 
Charbts, L^apisara y su balones obtuvioron un enorme 
éxito da risa o m su tore v c5mico, d n jachando cuatro 
bacarros Caasiguiaroa lleaar j a plaza y fueron muy 
aplaudidos. 
Tortosa, 9 Septiembre. 
Pi iracho y Paseadero lidiaron cuatro novillas de don 
l i iafaasoFafoádall , de Amposta, qua resultaron bravos. 
Lasaspadas estuviaroa vál ieatas y voluntariosos. Fué-
roa salteados varias vacas y Pescadero sufrió un puntazo 
leve en el cuello. 
Vístala inmensa afición á los toros qua hay en esta 
población y las malás condiciones y poca cabida de la 
actaal plaza, sa ha formado una sociedad para edificar 
m auava circo taurino, con cabida para 10.000 especta-
dores, 
Están ya casi tomadas todas las acciones y hay el 
propósito de activar, las obras, para podar inaugurar la 
plaza al próximo mes de Abri l . 
R . B . F . 
Pueríoltano, 11 Septiembre. 
Las novilladas anunciadas para los días 9 y 10, que 
caá motivo da las ñastas sa celebrarían, las han suspen-
dido las autoridades, motivo de habar traído los señores 
etaoresarios unos novillos mal ís imos . 
El pueblo aplaudió á las autoridadas que evitó se 
ea^añara al piiablo de esta manera. 
En una de estas corridas, haría la presentación esta 
temporada ©I baaa novillero «Pascual Baano», torero 
predilecto de estos aficionados. 
Hay verdaderos deseos de vario con s[anado bravo, no 
mansocama le tenían preparado los señaras e-nprésanos. 
El novillero mexicano Porfirio Magiña, enyo fleMl en Setllla 
aDuncIaflo paro el t raxlinfl 
para actuar en fd país 
14. p e r o p por laüerslflo 
. per la Empresa de la liaza 
con dirección al inlsn o 
el 30 de sepüemDre 
Sres. Rodríguez y Duque, ¿es que la af ic ión dePuet-
tolfano no es merecedora de que se les dé buenas novilla-
das? Parque Vdas. saben qua corresponden. 
Para el día 23 matará «Pascual Bueau» cuatro novillos 
da Albarrán, novillada que se dar áá su beneficio. 
A . R O D R I G U E Z . 
Jerez de la Frontera, 15 Septiembre, 
Con poca entrada sa ha celebrado lá "primera dé las 
novilladas de faria; se lid! ó ganado de Salas, que fué 
manejable. 
«Zapaterito»estuvo con un gran pánico durante t :da la 
tarde; pinchó mal y e scuenó pitos. 
«Varelito», bien con el capote y la muleta; con el esto-
que las veces que entró lo hizo con ganas de agradar. 
«Carnicérito» estuvo superior y cor tó una oreja. 
E l servicio de caballos malos, los picadores fatales y 
los banderilleros p é s i m o s . 
E l públ ico, aburrido. 
Jerez de la Frontera, 16 Septiembre. 
Sa l id ió ganado de Antonio Fuentes que fueron difi-
cultosos. 
«Zapaterito» estuvo ayer sin arrestarse i buscar el 
desquite; un pinchazo sin soltar á su primero y media 
atravesada, y á su segundo una entera cortando una ore-
j a . . . - ( i c o m ó nó l ) . 
«Chanitoi fué él héroe , sus faenas fueron de verdadero 
aliño, lo que los toros requerían, una entera superior á 
su primero (ovación, oreja y vuelta); á su segundo 
arrancó con los pies juntos y muy derecho, dando un 
estoconazo supérior ís imo, cortó la oreja y el rabo y d ió 
la vuelta a l ruedo. 
«Carnicérito» muy bien, pues se mostró valiente y 
voluntarioso', con razón aplaudidísitno. 
P E P E L E O N I S I O . 
TOROS Y TOREROS 
Palma de Mallorca^ 16 Septiembre, 
Coo un lleno hasta ios topes, yeso que el programita 
es de feria de pueblo. 
Componían la primera parte ana trouppe austríaca 
con sus cantos y bailes, etc. 
Luego se lidian tres becerros de la ganadería de don 
José Ribas, en la que los excéntr icos y acreditados 
payasos, representantes del género bufo en el toreo, hicie-
ron sus acreditadas tonterías. 
tLapisera». fué aplaudido en sus faenas. 
«Marino Charlot», en su papel bufo, agradó mucho; 
tiene mucha «vis cómica», y nos demostró ser valiente y 
tener madera de torero. 
Mató bien á sus becerros, agradando mucho la manera 
de entrar á matar. ¡Que lás t ima que no se dedique á 
lidias formales! 
E S T O Q U E . 
Fueníedueña, 17 Septiembre. 
Los toros de Santos, buenos. «Joaquín Rodríguez» 
bien toreando y superiorísimo matando. Sal ió de la plaza 
en hombros. 
Bregando y banderilleando se distineuieron «Vidalito» 
y A fonso G ó m e z «Clarito». — J C A L D E R O N . 
Casarrubios, 17 Septiembre. 
Lidiáronse cuatro novillos, que resultaron mansos. 
Domingain, único espada, despachó la corrida valientí -
sirno de cuatro estocadas y dos pinchazos buenos. F u é 
ovacionado. 
Robledo, 18 Septiembre 
Dominguío despachó cuatro toros de Santos que 
resultaron buenos. 
Tuvo una gran tarde, fué ovacionado toreando por 
ve ó n i c a s y gaoñeras . Bander i l l eó dos toros superior-
mente . 
aCon la muleta hizo faenas art íst icas y emocionantes, 
matando bien y colosal. L e fueron concedidas las crejas 
de1 primerq, tercero y.cuarto.. 
JE^ dé sacado en hombros. 
Daganzo de Arriba, 18 Septiembre. 
Toros de Manuel Bustos, buenos. 
Emil io Cáno «Gavira Ii» único matador, bien toreando 
y colosal matando. E l ú l t imo toro lo cog ió después de 
una estocada que le va l ió la oreja sufriendo un puntazo 
leve en la cabeza.—E. C . 
San Fernando {Cádiz), 23 Septiembre. 
Dos factores i m p o r t a n t í s i m o s para el públ ico han 
desiueido esta novillada. E l fuerte viento «levante» que 
m posibili taba el manejo de capas y muletas y la manse 
dumbre de las cuatro reses que enviase el S r . Lóper 
Pfata, al que se e quemó la últ ima. También el aum^ nto 
de precios heoho por la empresa, desconcertó al público 
que invadió la plaza con mediana entrada; pues sufragar 
14 pesetas! por uña novillada de cuatro astados, es un 
disparate que dá lugar á que el respetable se llame 
«andana». 
L a novillada, aparte de lo consignado,, estaba bien 
presentada en tapo; había kilos y solo un torillo, el j u -
gado en segundo lugar, descomponía , por lo joven,, el 
cuadro. Cumplieron coa lacaba l l eúa , excepto e.ltostado; 
nerón broncos, sobre todo el primero, que se hizo en el 
ú timo tercio de cuidado, así como el últ imo. 
Los espadas qüe eran Manuel Muñoz (Chiclanero) y 
Barnardo Muñoz (Carnicerito), una buena pareja que 
viene empujando en el año y á quienes había deseos de 
ver alternando, agradaron á la afición por loque dejo 
aquí consignado. Su voluntad era grandísirra, tratan 
deseos de complacer al públ ico , pero con toros mansos 
hay que convertirse en fenómeno para trastprmar la 
mansedumbre en bravura; y esa habilidad no puede 
exTgírsele á dos muchachos que empiezan 
Chiclanero sigue dando la ñola de valentía que le ca-
raoteirira y más en esta corrida, a pesar de estar in útil i . 
zado para la lidia, por las lesiooaá que le causara él toro 
primero. 
Se la «coló», al peifliarse para entrar á matar, le 
arrolló y le produjo la fractura de dos dedos del pie iz-
aqie,rdoyY sin embargo, este hombre no cons int ió en 
ingresar en lá enfermería, y só lo penetró en ella tras 
matar á su segundo animal. Estuvo con la capa valiente 
y deceidido, queriendo doblar con aquellos animalitos 
que se le iban, y con la muleta leoourríaigual . Desn 
á su primero de tres pinchazos y descabel ló con ¡a 
tilla acertadamente. Su segundo lo finiquitó de una 
cada contraria y otro certero descabello, cortad810. 
pet ic ión, el apéndice auricular 
despacho 
pinchazos y una corta habilidosa para aliñar. Fuéaplatt, 
dido, así como toreando de capa y en quites, que rivai¡, 
zara con el Chiclanero. 
E n banderillas clavaron excelentes pares, Canario * 
Raía , y bregando se dist inguió este últ imo. De los p ic^ 
dores, Merino y Berruga, y ei servicio de caballos detes-
table y mereciendo censuras. 
Por la mañana sa l idió un toro de prueba, dé Pérez de 
la Concha, que estoqueó habilidosamente el novillera 
sevillano Carreterito. demostrándome es un muchacho 
enterado de lo suyo. T r a s este espectáculo, se desencaja-
naron, á presencia del púb'ico, los novillos de la tarde,» 
' empresa y autoridad que lo permit ió merece acres aquí 
censuras. ¿Quién ha visto desencajonar toros, ttn un» 
parada de bueyes en el redondel? Así , que cada animali. 
t o é s t u v o media hora en la pla«a, hostigado por todos' 
harto de prodigar, derrotes, y de ahí de que por la tar! 
de estuvieren avisados y mansos. |Intolersble! 
P E D R O T E J E R A , 
Pu&rtollano, 25 Septiembre, 
Con la plaza hasta los topes, se ce lebró hoy la noví 
Hada á beneficio de Pascual Bueno 
E l públ ico l é d i ó una ovación grandís ima al hacer el 
despejo a1 A" " 
emociona 
j  l.frente de su cuadrilla, teniendo que saluda» 
do montera en mano. 
E l referido diestro, despachó cuatro toros d.e losseao 
res L a r a , que fueron regulares de bravura y grandes dé 
tipo. 
Durante la lidia de loscuatro toros, no dejó decir 
aplausos entusiastas y con justicia, puesto que toreó 
banderil leó y mfltó s u p é r i o r m e n l e ; c o n o cuatro orejas* 
dos rabos y fué llevad hasta la fonda enhombrosrdoade 
fué vitoreado, teniéndó que salir varias veces al balcón 
Jamás se han presenciado aquí , ovaciones tan grandes 
como las que o y ó Pascual Bueno; siendo una lástima 
que este s impát ico chico no toree más de lo que torea 
También hubo aplausos para Barqueño, Rubio y Cha-
to, que bregaron y banderillearon con acierto. 
Por la noche, se celebró un banquete en honor del 
mexicano como despedida, puesto que en breves días 
embaroará para su patria Salud y suerte 
Al banquete acudieron los señores siguientes: Serrano 
Mart ínez . Alcázar, Vizca íno , A vatez, Cabañero, Blanco 
y los banderilleros Barqueño , Rnbio. Chato y ChicuelOí 
y otros muchos que siento no recordar. 
A U R E L I O R O D R I G U E Z . 
Talavera de la Reina, 26 Septiembre* 
Toros buenos; Montes, resultó cogido en su primero. 
Domingain, superior toreando de capa; con las banderi-
llas, superipr 
Con la mu iota hizo faenas art í s t icas y apretadas. Corté 
una oreja y fué sacado en hombros.—S, 
N O T I C I A S 
E l matador de novillos Pedro Basauri «Pedrucho» ha 
nombradorépresen t ant e al iñte l iéenté aficionado cata-
lán presidente de la imoortante Agrupac ión tauríria 
« Jaquetón» D Joan Torrabaidella, domiciliado en la ca. 
lia L l u l l , 222 (P. N.) Barcelona,» 
O O O . ' 
H a dejado de representar ai matador de teros Vicente 
Pastor nuestros amigo D . Artoqip Gallardo 
I m p o r t a n t e 
A partir de esta fecha toda la publici-
dad cualquiera que sea su clases, que se 
encargue á esta Bevista, deberá ser pa-
gada por anticipado sin cuyo requisito no 
se atenderá ninguna orden. 
E s una medida general, y, per lo tanto, 
no habrá excepciones. 
B e c e r r a d a e n A v i l a e l 2 d e S e p t i e m b r e 
» 
L A S MA0KHIAS Y P U t S T n r N T i l S D K L F E S T I V A L A 8U 
L L S O A D A A L A PLAZA: 
LOS AUTOS Y COCHES H * L> S P» ÑPBJTi P QDK C O K F I C C t O N A B O N 
DIVISA S Y BANOXIIILLAS s; ; ! 
El pasado día 2 de Septiembre se [celebró en nuestra coso la becerrada organizada por el 
«Orfeón Teresiano». . . . ; • 
\ Lindísimas señoritas fueron las encargadas de presidir la fiesta y confeccionar divisas y ban-
derillas. . ' r , , • ^ ' . ; > : ' ! 
Los matadores y banderilleros, rivalizaron en arte y valor, haciéndonos pasar un muy agra-
dable rato. El ganado, que resultó superior, pertenecía a la vacada de D. Benito Dávila Monge. 
• • 1 • : ' ., ' - ;' ' ' ' - P. P. T. 
L A S OVADFILLABDISFODIÉNDOgB A HAGKR EL PASEO (FOTS MAYORAL ENCINAR 
T O R O S Y TOREROS 
TORQDtTO I I «STOQtJSHíDO A SU PRIMÍROj 
Novillos en Barcelona 
E a las Aranas, el 18 de Septiembre, Pastoret, Torquí-
to I I y M ic ioai l , lidiaron seis toros de Conradi, 
L a a Jta culmiaanta de esta corrida la dio Nacional en 
sapritnaro, a! qoe t o r e ó . supariorménte por verónicas, 
qaa f ueron justamente ovacionadas, y con la muleta l levó 
,á caba uaafaena muy buena, ejecutada casi toda con la 
imano izquierda, conpuesta da naturales, por alto y de 
pecho, muy estirado y confiado, y dos de pecho, dos 
molinetes y un ayudado con la derecha, escachando una 
Ovación frenética durante toda su faena. Nacional puso 
digno remate á sn lab3r tan seria y tan excelentemente 
ejecutada, con media estocada superior. L a plaza en 
peso sol ic i tó para el baturro la oreja del toro, s iéndole 
concedidas las dos, teniendo además que dar la vuelta al 
ruedo y salir al centro ásalndar, 
' E n cambio en el úl t imo no pudo estar peor. • 
Solamente fueron buenas las verónicas con que le sa-
ludó de salida. Con la muleta estuvo miedoso y descon-
fiado, sin arrimarse ni parar, ni castigaren ninguno de 
Os trapazos que dio, hattandc se de pitchar, casi siem 
pre muy feamente, y acertó á descabellar ^cuando ya e 
habia sonado el primer aviso. 
fcii primer toro que le tocó á Nacional, fué muy chico 
mogón del derecho y muy bravo y noble, y el segtin,j¿ 
largo, con muchos pitones y muy nervioso. 
Pastoret, zaragateando como de, costumbre. 
L e aplaudieron en superior par al quiebroen su primero 
Torquito I L sa l ió muy bien del paso y c o s e c h ó abun-
dantes palmas. 
Los toros de Conradi estuvieron en general muy bien 
presentados, siendo muy buencs el quinto, tercero 
primero y sexto, y mansurrones segundo y cuarto. 
L a entrada, un Uenazo. 
P E P E O J E N . 
I l l S í l l l l i i l l i É 
• i l l i l l i l l l l i ^ 
P A 8 T O E B T REMATANDO ÜN QÜI1E BN SU PRIMSKO (FOTOS MiTUK 
TOEOS Y TOREROS 
mmammmmmmmmmmmmmmmmmmmummmmmmmummmmmmmmmm^  
Aplaza fle Toros de Matírífl, Vista Alegre y Tetnán ) 
Madrid, 7 Octubre 
, . salido el primer toro con mucho nervio: un toro de esos que 
aii un momento, ni dejan parar á nadie, que se revuelven pronta-
noPfrv andan y andan y son capaces devolver loco al diestro más 
'"viMoso- «Celita» no había conseguido hacerse aplaudir, á pesar de 
arrimó con la mu eta, y entró valientemente á matar, con su 
1^115 f'mbrado buen estilo, para conseguir una estocada contraria de 
tanto a'^j segUnc}0) en ei cuai fué ovacionado Belmente al veroni-
* sa en el primer quite, y «f.'elitat, picado en su amor propio por 
<lu^artjj actitud del público, entró á quitar con manifiestos deseos 
la hos^  ^esaparec¡era el enfado de los espectadores; pero éstos, al 
je (^"[gjice yacente maruxo, iniciaron la protesta porque sí, por 
t8rCer acón ganagde chacota, porque les daba la reverenda vento-
l116 V protestar... Y «Celita» quiso vencer á los descontentadizos 
índose más aún, y remató el quite con una media verónica 
^'"tadísima, quedándose temerariamente á una cuarta dé los pito-
aP Bl toro no tuvo más que alargar un poco el cuello para prender 
TV rero. á quien volteó horriblemente Y entonces, el público, 
público de los toros'1 que nunca se da cuenta de lo que hace, 
eSte ionó al torero mientras le conducían á la enfermería, como de-
0Va<trándole una gran satisfacción por haber sido complaciente y ha-
*e0«e dejado coger... ...3 
M a d r i d , — S a l é r i I I v n t r a n d o ' á m a t a r el'seaeto 
M a d r i d , — U n o de l o s m o m e n t o s de l a c o g i d a de C é l i t a , 
p o r e l s e g u n d o 
Esta cogida sirvió de antiespasmódico. De aquí en adelatite, todo 
marchó á pedir de boca. 
Belmonte continúa valiente como un jabato. Este año es el que más 
ha toreado desde que tomó la alternativa, y acaso el que más coriti-
nuamente ha sido halagado por el éxito. 
Todos los grandes toreros han tenido alguna temporada en la que 
han alcanzado grandes y numerosos triunfos. Esta es la temporada 
grande de Belmonte. Jamás estuvo más seguro con los toros ni los do-
minó como ahora. Está en la plenitud de su arte y de sua facultadas) 
en el apogeo de sus victo'ias. 
SSSería.necesario un espació del que no dispongo para detallar todo lo 
que hizo en esta corrida. Fué su tarde, su gran tarde, la mejor tardfc 
de JuVn Belmonte. Mató tres toros^uno en sustitución dft «OeJita», y 
se le ovacionó en los tres, cortando, una oreja en su primero y las dos . 
en el quinto. iá.hí es nada! [Tres orejas en Madrid! ¿Cómo estaría? '. 
Sin embargo,Belmonte ha ejecutado en Madrid faeiias mejores..Más 
que un dentello de grandioso arte, como en otras corridas, nos ofreció 
en: sus faenas un conjunto de admirables detalles que compusierpn'«1 
éxito redondo. En otras ocasiones, habrá podido llegar á más en un 
momento dado, pero nunca tuvo una tarde tan cc mpleta. 
Veroniqueó como él sabe; hizo quites superiores; toreó con lá mule-
eL.-¿ • .¿. •1 ' • " ^ i W .. . . . 
M a d r i d , . — C e l i t a m a t a n d o e l p r i m e r o 
TOROS Y TOREROS 
M a d r i d . — • J S e l m ó n i e e n t t n ; f a s e a y u d a d o a l s < g i i n d o 
' t ta, valiente y artísticamente ^¿niató, iln aitó!, .que no" es lo'corrieñte en 
^ estosuiños de las7.000... l E i carballeira! i '•,<••• >-• • 
• Saleri l l puso toda su buena voluntad en no desmerecer al lado 
del^trianero, y no es poco que se hiciera aplaudir largamente. Cenia 
capa y con las banderillas eatavo bastante bien; con la muleta no nos 
pareció mal y al matársele apreció la brevedad, 
Los toros de Camero Cívico cooperaron con su bravura y nobleza al 
buen resultado de la fiesta. — M. -^ v 7 1 
Vista Aleqve, 7 Octubre. 
g F o e r o n ¡ b r a v o s los seisastadps' de García de lal L a m a . ^ , , 
' Pastoret hizo lo de costumbre, derrochando v a l e n t í a , perp 
basto, sin un destello de arte. Bander i l l eó al primero con t,res 
pares, el pritnero al cambio y los dos restantes al cuarteo, 
con escasa fortuna en la col 0 cac ión de los pinchos Con la fra 
nela en sus dos novillos, Aunque paró poco, se adornó . 
Con el pincho estuvo decidido, matando á sus l dos enemi-
goi de dos estocadas y dos descabellos, cortandoiuna oreja. 
Valencia, t o r e ó bien por tijeri l las al segundo, pero en las 
gaoneras se m o v i ó m á s de lo|debido y resultando wl ñnal des-
pegadillo. E s c u c h ó pahuas en la muerte de sus dos toros, m49 
que por la co locac ión de los estoques por la manera de entrar 
á berir. pero siempre sal ió de la suerte de manera poco artis. 
t ica . E n quites e m p e z ó bien y con la muleta no paró. 
García , al que había ganas de ver torear de capa, aesfraüdó 
las esperanzas de todos, pues ni aguantó , n i m a n d ó en ningún 
lance, estando toda la tarde medroso. 
Como con la muleta no domina, fué toreado por los de la ; 
L a m a , y al matar no a tacó con dec is ión , resultando pesado. 
Banderilleando se d is t inguió Rodarte y bregando Alvaradito 
(Fots. Rodero.) • T A L E G U I L L A . 
Tetuán, 7 Octubre, 
E l espectáculo anunciado para este día, constaba: 1.°, de un be 
cerrete rejoneado por dos señores, y 2 . ° , seis novillos de Cobaleda, 
qtie estoquearon otros tantos señores. 
Los dos caballistas y el encargado de despachar el primer bece-
rrote, hicieron e l m á s espantoso de los ridiculos. 
El'resto de les toreros, que no merecen.que se ocupen de ellos, 
continuaron las proezas del primero, causando la hilaridad. 
Tres tánoredos hicieron su experimento en varios toros, sieudo 
uno de ellos cogido. E n la enfermería le apreciaron un nfuerte ata-
que de alcoholismo!! ¡El colmo, señores!-
, E l único que se distinguió fué un muchacho que se llama Henche, 
que bregó y banderilleó con mucho acierto. 
E l éspectáculo resultó insoportable. 
Sin más qüe desear un pronto restablecimiento á mi buen amigó 
Torres, se despide de ustedes.- C H E T E C H I C O . 
V i s t a A l e g r e . — V a l e n c i a r e m a t a n d o u n q u i t e e n e l s e g u n d o V i s t a A l e g r e . -.TJn p a r de E o d a r t e a l ¿ r i m e r o 
TOROS Y TOREROS 
OTILIOS EN E l PUERTO DE SANTA MARIA 
Y EN MAJADAHONDA 
PUERTO DB SANTA MARÍA 9 SBPTIBMRRB DÍAZ DBSÜPÉS DE PROPINAR 
MEDIA BSTOGAUA A L TKROEKü 
PÜKRTO DE SANTA MARÍA, 9 SEPTIEMBRE—OHIOLANEBO 
PERFILADO PABA MATAR E L OüARTO P a í E T O i D * SANTA MARÍA, 9 SEPTIEMBRE—OHTOLAÑERO TOREANDO 
CON LA MULETA SU NOVILLO SEGUNDO 
MaJaDAHONDA.—EL ESPADA C E L I T A C ü , «L POPULAR SA1ÑITBBO ANTrNIO CASÍR' (2) T E l . V X O E L I N T E A F I C I O N A D O MADBILBSO 
DON L U I S A L V A R B Z (3) PRESENCIANDO L A F I E S T A TAURINA C E L E B R A D A K 1 C 1 1 I . T Í M B M » EN DICHO F U I B L U fe F O T , F Z . SÁ^CHIZ) 
TOROS Y TOREROS 
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Toros de Aleas corridos el día 23 de Septiembre en Logroño, y que por haber sido lesionado el espada que alternaba 
con Curro Posada, tuvo que despachar éste, obteniendo en los cinco que estoqueó merecidas ovaciones. 
(Fots, A l e s ó n ) 
TOROS Y TOREROS 
N O V I L L O S E N S E V I L L A Y B A R C E L O N A 
S B V I L L l . - E Ü B t O H t ESTOQUEANDO ÜN N O V I L L O 1N L A E S C U E L A j S E V I L L A í) S B P T I B M E R B . — G A E C I A KETRS REMATANDO ÜN QDITi, 
TAURINA DE «MOBBNITO DE ALGEOIRAS» EN E L T ERO ERO ' 
iiiiil i l B I i f i S í S i l i aiiiiiii l I B l i l P l i 
iliiii 
S E V I L L A 9 8 B P T I I M B R E . - C 0 G I D A DE ASGSLtLT.O POR E L PRIMERO (FOTS. «TOROS Y TOREROS») 
BARCELONA (PLAZA MOADMENTAl) 9 S S P r i B l f B R B . - P A C )RRO REMATANDO UN Q U I T E EN K L PRIMERO] (Fot. Mateo , 
m 
L A S E M A N A E N M A D R I D 
Ha constituido una simpática nota el beneficio de 
Barreto, á quien por primera vez se concedía este 
honor, reservado á los actores consagrados en com-
pañías de fuste. Bien se lo ha merecido el laborioso 
artista, que ha demostrado su talento en la tempo-
rada nada pequeña que ha hecho en el teatro de la 
Reina Victoria. 
Ni que decir tiene que, tratándose de un artista 
tan admirado y tan querido por el público, el teatro 
estuvo lleno de una concurrencia selectísima, que 
aplaudió calurosamente al popular Barretito. 
También la Leonís celebró su beneficio, y no 
creemos necesario detallar después de haber citado 
el nombre de la sugestiva tiple de Apolo: aplausos, 
regales, fiores... ¡La mar! 
Loreto y Chicote se van definitivamente á San 
Sebastián, á pasar la temporada del calor. ¡Buena 
suerte! 
Y ya que hemos citado á San Sebastián, no estará 
demás decir que parece que la Guerrero y Mendo-
za se quedan también definitivamente en España, 
pues en el Teatro Principal de la bella Easo actua-
rán durante el mes de Septiembre. 
Siguen los del Gran Teatro haciendo una muy 
mediana campaña, tanto artística como económica. 
Ultimamente hanreprisado «Marina», y en verdad 
que no obtuvieron un conjunto muy sobresaliente. 
Tanto la Romo, como Serrano, Fuentes, De Ghery 
y Gorgé, principales partes, sacaton sólo en algu-
nos momentos partido de sus respectivos.papeles. 
Poco va quedando de teatros propiamente dichos; 
en cambio, aumentan los parques veraniegos, con 
compañías de más ó menos postín y variedades á 
todo pasto. 
Se han inaugurado el Paraíso y el Magic Park, 
de antiguo conocido de los madrileños. E n el pri-
mero, varietés, baile y demás diversiones propias 
de estos sitios; én el segundo, una modesta compa-
ñía de zarzuela, que se presentó con «Las musas 
latinas» y «La tierra del sol». Mucha gente, ipese 
á la temperatura, y mucho jolgorio. 
Y lo mismo en el Buen Retiro, y en la Huerta, y 
en casa de Juan, y hasta en la Cuesta... No dirán, 
no, que los madrileños se asustan de guerras y 
otras calamidades... ¿Y para qué? Después d^ todo, 
á ellos qué se les da que en el resto del mundo se 
partan la crisma... Y es lo que ellos dirán: «Aquí 
vida y después gloria...» 
ARAMIS. 
UNA ESCENA DE L A OBRA D E LÓPEZ MOSTBNEGRO «EN L A LÍNEA DE FUEGO», ESTRENADA EN MADRID E N LA PASADA TEMPORADA 
VIDA T E A T R A L 
Información de provincias 
Imperial.—Se despid ió L a Tempranica, barbiana mu-
jer que oo pnede ser confundida con-ninguna por tener 
un sello imborrable en su arrebatada y trigueña cara. 
B * X A 
. R I C M O . — D e b u t ó Salerito, que no tiene sal ni para un 
mísero gazpacho. 
B l I i B A O 
G a y a m . — A c t ú a Conchita U l í a , preciosa mujer que al -
canzaría éx tos sino fuera tan lánguida. Sucédela Nati la 
Bi lbaini la , que se es tá acreditando de valiente y formi-
dable pateadora. 
B F B G O S 
Parisiana.—Se marcharon Estrel la de Levante y Mar-
cial de L a t a , que merecieron m u c h í s i m o s aplausos. Se 
asegura que él rompió media decena de peines, un día en 
que pretendió desenredarse su abundosa y ensortijada 
cabellera. 
«IJOBí 
Salón D o r é , — E n c a o t b con su labor la deliciosa bailari-
na Dora la Cordcbesita, que de n ireún modo cons int ió 
en cierta ocas ión ser la rival de la Ucamuno. Reciente-
mente han debutado Pepita de la Prida y Pi lar Alonso, 
que están cansadas de recoger los ramos de jazmines y 
claveles que sus admiradores la ofrecen. 
H A B O 
Tea l ro . -V ino Z a z á , y se personó en el teatro la Guar-
dia c ivi l , en evi tac ión de que la artista pudiera originar 
con su trabajo algún e scánda lo . 
H I A I i A C r A 
L a m . — T e r m i n ó la sandunguera Amal ia Molina, ha-
biéndose dado el caso de que mientrás ella embriagaba 
al auditorio con las me lod ías de su voz, abandonasen los 
jilgueros y ruiseñores las frondosidades del boscaje 
para colocarse en los quicios de las ventanas del teatro 
para aprender desde allí á gorgear y tr inar . 
T A L B X C I A 
Plaza de toros.—Se inauguró la temporada de varietés 
con el concurso de Helena Cortesina y Carmelita Sevi. 
l ia, que sentaron fama de ser unas artistas consumadas. 
V A L l i A B O L I O 
Sál&n Pradera.—kcibz de presentarse Amparito Medi-
na, formidable tdanseusse», con la que ninguna de sus 
compañeras puede competir, y que si aceptara nuestros 
consejos no trabajaría en ningún escenario, al menos que 
cobrase mayor cantidad que las demás. 
N O T I C I A S 
Por un abono de seis funciones, ha debutado en el tea-
tro de Chic lana (Cádiz) , Sa lón García Gut iérrez , la 
compañía cómico-dramát ica de la notable actriz Carlota 
Plá y en la que figura el primer actor D . Migüé l Ibáñez . 
H a n puesto en escena las principales obras del reper-
torio moderno, v iéndose el coliseo solamente rsepleio de 
públ ico , en «El Verdugo de Sev i l la» , de Muñoz Seca y 
Garc ía Alvarez. 
E l S r . Ibáñez y la P l á son los únicos personajes que 
se han llevado el gato al agua. L o demás , regular. 
L a noticia que antecede nos hasido enviada por nues-
tro corresponsal S r . T e j e r a . 
s> * 
D e s p u é s de haber realizado una larga y provechosa 
«tourneé» por América, ha regresado á esta Corte la c é . 
lebre canzonetista Resurrecc ión Quijano, mujer que don-
dequiera que se exhibe, causa admiración por su es-
p l énd ida hermosura y por sus val ios ís imas alhajas. 
V mm m _ • • •• • • • 
% •• i 
<<~ G U I A D E A R T I S T A S 
C A l i C I O a H S T A S Y C P P I i E T I S T A S l Werranz. Milagros.-San Pablo 97. , 
BIro i i l l e l l e .—Escua i l l e r sB lanchs , 7, Barcelona 
A b a d í a , I io l i ta .—Atocha , 62. I s r a e l i t a . — M o n t e l e ó n , 7. 
A g u a JWaieada .—Valverde , 23, bajo, dcha. Jerésr.anita.f lia—Isabel lá Católica, 2, Cádiz. 
A g u i l a r , ' l eres l ta .—Kspal ter , 6; Barcelona. Jimenex, LlliMa.—Pelayo, 6. 
Alda —Fomento, Ib. 
Al ic ia del Pl i ío . —Balmes, 112, Barcelona. 
Alonso, Ksiieranza.—Picaiía, 59, Oporto. 
Alonso, P i lar . -Pe layo , 4, Barcelona. 
Angeles de Granada.—Farmacia, 8. 
Argel ia , i / a . - A s a l i ó , 62, Barcelona. 
Avelli* Trinidad.—Asalto, 98, Barcelona. 
.«^W 
NUMKROS O B B A l f i K 
Aramia, Hermanos.- Coya, 43, 
Argelia, J-.a.—Trinidad, 9 Almería 
Asunc ión la Madrid.—Velas, r. 
Atara yKomán.—Beato Oriol, 13, Barcelona. 
4'liaritO.--Horno de la Mata, 13, a.0 
Chacón, Carnielita. Gravina t, 2.o.i2cia. 
, . . '.. H u n g r í a . Consnelo.-Santa Julia, 30 (Putn. 
barios, Consnelo.-S. Marcial, 8, S. Sebastián. te de ValUcas). 
Joy ita.—Pompeyo, 43 
JLa Jienense, P i lar :—Jesús del Valle, 40, 
principa1. 
Ijede»ina, Convliita.- Hbrtaleza, 24. 
J.edesma, Mari a.-Torrecilla Leal, 11, bajo, d.» 
Be l la Marnxa, Da —Gaicía Ramos, 15, Sevilla. l i ina de JLosca.— San Lorenzo, 19. 
Benito. Kmllia.—Río, 24. . ü i ida , de Vlnaszi.—San Agustín, 16, 2.0, izda 
Bollt-mia.—Ancha San Bernardo, 112. l i O l i t á Juan -Salitre, 11. 
Blanca de Farma.—León, 23, 2.» liótiez, Adela.1-Carretas. 45, 2.o (Pensión). 
B i l b a í n i t a , I^a.—Dos de Mayo. 16, li^pez, Ursa la . -General Arrando, 10. 
CaTiin-Serrahita.-Paeeo de L u c h a n a , 13. X»ud i vina.^-Molino de Viento, 32, . 
Cubana, niaria La-Abada,28y30, pra l . , i zda I.11M, Adelita.-Porzano, 18. 
Banae.—Lavapiés, 6. ' l-uz, A jnparito.—Cardinal (MsneroB, 46. 
Ellsabft .-Cristóbal Bordiu, 4, triplicado.; Mabel —Calle de San Ildefonso, 4, 
Escribano^ Páquira.—AÍarcón,29. Mary EbrO.—Culebra, 47, Barcelona. 
España^ « erefila.-Piego de Merlo 5, Sevilla Marl-Plaf a. —Sepúlveda, 186, Barcelona. 
Españo l í ta , Kdi ln í iraXa. -Cañizares , 1. 
Es tre l l a Mexicana.—Andrés Borrego, 3, pral 
E u r í d l c e . —Corredera Baja, 3. 
E v a de tys.—Huertas, 22. 
Faraón Kosalfa.—Placentines, 17, Sevilla. 
F a r i ñ a s , Manolita.-ToirecilladelLeal,22y24 Nene.—Juanelo, 27 
Mary Brunl.—Alfonso XII , , 7?, Barcelona. 
Mancilla, Lula.-Gobernador. 10 y 12. 
Mart ínez , María—Castillo, 4. 
Margot; Adela.—Teruel, 18 (Cuatro Caminos.) 
Mendizábal , Fel isa . -Ñicclás M.» Rivero, I4. 
Favorita* Corredera Baja. 45. 
Ferreres , Bosario.-^Asalto, 59, Barcelona. 
Ferrefo^ Klvira.—Casto Plasencia, 6. _ 
F l a n d e s . l s a b é l de.—Concepción Jeióníma, 25 
Flores , Carmen.:Consejo Ciento,229, Bárcel.» 
F lor lana . - G o y a , 89. 
F^lory.—Peñón, 4 y .6. 
Nerina.—Carranza, 11, dupd. 
Faínia , Carlota.—Buiz, 8, bajo, dcha. 
Bene, Margarita. Fúcar, 2, 3.0 
B eg i on al . Ti a . -Cal l e Dos de Mayo, 3. 
Koxana.—Quesada, 8. , ( r 
B anií rez, Hermanas. -Alameda de Hércules, 
57.. Sevilla. 
Franco, PÍIar.--JPeu de la Creu, 23, Barcelona. Reyes ConcKita.—Tatnatit; 
F l é r l d a . - N ¡ c o l á s Salmerón, 8. 
Gisbert, Consuelo.—San Cosme, 7, dnpd. 
Goya, Bulz.—Primavera, 8 y 10. 
Goyita, I/a.—Blay, 10, Barcelona. 
Grac ie la . -Marqués de Santa Ana, 24. 
H e r n á n , Paquita.—Embajadores, 96. 
Beyes, Pépita.—Jorge Juan, L . S. Valencia. 
Bomero, Carmen^.—Leganitos, t, tienda, 
JKudí, María.—Ternera, 6. 
Bn iz , Hanoi ta.--Santa Isabel, 25. 
Bu iz Salud.—Escorial. 15. 
Val le , Bosita del.—Toledo, s, 4 o 
Cordcbesita, Oora lia.—San Agustín 
Córdoba, , ' " 
Oamayant i —Naciones, 6, hotel. 
Foi>tant, Carmelita.—Lista de Correos, Bai, 
celona. 
Jesusa I/azcano.—Pelaye, 10, dupdo., s.«! 
l i ó p f Z - M o r e n i t a —Toledo, 105, 
Medina, Amparo.—Tres Peces, 4. 
Kereida.—Santo Tonié, 4^  r.«, núm. 4. 
Ortega Marta.—Victoriaj 113"0, Buenos Airej, 
Bomero, Consuelo,—Leganltos, 1, tienda. 
«Sevilla, Carmelita.—San A n d r é s , 26,8.« 
NUMKBOS* B K CAATO Y BAlLK 
Afrieanitas, Las.—Palos de Moger, 25. T 
Aviadora. -Este , 17, Barcelona. 
Aznar, Hermanas.—S. Voto, 8, Zaragoza. 
Baldonado A ngelina.—Marqués de Duero, 
82, 2.0, 2.a, Barcelona. 't 
,1»UETISTAS , •{ 
Bur land l , Les . -Biombo. 6. # 
VA B I O S 
Cachavera de, Antonia—Hotel Sevilla 
Alcalá, 41 
E X C E K T B I C O S 
Bernal,T,08.--Adriano, 9, Sevilla. 
Bamper, Los.—Princesa, 44. 
A G E N T E A R T I S T I C O 
Julio Pascual.—Amazonas, 10, dcha 
P R O F E S O R B E CANTO 
Ernesto Te«Slen'~ Ciudad Rodrigo, a. Acad» 
mia de canto. 
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TOROS Y TOREROS 
Í ASANGüITO» DESPUÉS DEIi ACTO, CONSÜKSTRO R E D ACTOK 
TÍSTICO ARMANDO GÓMEZ LOZO YA ; 
UNO MENOS 
- o o o 
HAMON ARANGO "ARANGÜITO" 
E l valiente y pundonoroso banderillero carta-
genero R a m ó n Arango «Aracguito», que tan gran-
des y ruidosos triuntos ha obtenido durante lar-
gos años, se ha retirado para siempre de los toros. 
E n ocas ión de ser el dia 31 de Agosto el aniver-
sario de su natalúcio y celebrar además su fiesta 
onomást i ca , reunió á su familia y rodeado de to 
dos, se cortó la s imból ica trenza. 
Aranguito se retira á los cuarenta y siete Eños, 
después de haber sabido reunir un modesto capi-
tal, para disfrutar una vejez tranquila y desaho-
gada, y al mismo tiempo orgulloso de haber sa-
bido sostener á respetable altura el pabel lón de 
buen rehiletero y peón eficaz. 
Durante su vida torera figuró á las órdenes de 
«Saleri»,; «Relampag j i to», Antonio Olmedo «Va-
lentín», Vicente Pastor, y ú l t imamente de Gaona; 
fué siempre bien mirado de sus maestros, por 
saber cumplir con su obl igación, toreando para 
el matador y no para la galería, como hacen la 
mayoría . • ''' 
Aranguito, al marcharse de los tpros ha procu. 
rado, para bien de la fiesta, dejar quien le susti-
tuya, siendo el sucesor su hijo Antoñi to , joven de ' 
diez y siete años, que ya tiene dámostrado ante 
el públ ico de la región lo mucho que vale, pues 
posee grandes dotes y estilo de banderillero fiuo 
elegante. 
Felicitamos al veterano Arango por su retirada, 
y al mismo tiempo, deseamos sea pronto cuando 
«Aranguito chico» llegue á ocupar él puesto va-
cante que ha dejado su padre. 
F R A N C I S C O M A R I N . 
BAMOíCABAIk.GO «ABAKGDITC» I K I L A C T O DE C O E T i E S U 1 A C O l E T i , R O D E A D O DE Sü F A M I L I A Y M I STEO R E D A C T O R A R T Í S T I C O 
... - — — — • P R A S C 1 8 C 0 M A E Í N ' , (Fots. Armando Gtímez.) 
TOROS Y TOREROS 
Aquí es Toroz y Torevoz? 
^gi , señor! UA • 
—Paez aquí ez! 
^.Üstédirá. 
- A q u í s'aaunsian 
peluqueroz máz de sien... 
í l y doscientos... 
— Y quíziera 
n i prezoniya, zabé 
cuál es mejó! 
—Segua para 
Jo quesea menester. 
Afeitar, cortar el pelo, 
rizar, limpiar, t e ñ i r . . . 
—¡Ehf 
D'ezo, no gazto ni gnzto. 
Lo corriente, lo ch ipén . . . 
Er pelo, á lo Joselito, 
patilla á lo Reverter, 
er ministro, no er torero, 
ja barba como un bizel, 
y er bigotiyo mu corto 
eosortíjao... 
—I Al gratén! 
—Ar natnrá! ¿Zoy yo acazo 
zoiomiyo de bisté? 
—Y usté quiere. 
—Que ¡me diga 
de tóoz er mejó ^uái ez... 
—Todos son inmejorables, 
saben ¡o que han de saber... 
- E z que llevo recorrioz 
ventidoz ó vent i tréz 
y zi he de zeguirloz tóoz 
en coche tendrá que zer... 
Y aluego que alguno... jVamoz! 
Zepazan de fiznos... ¡Puezl 
Antíyer, precisamente .. 
l/azto! ¡Lodigo antiyer 
tía un zalón poztinero 
anuoziado me colé 
y estáadome jabonando 
unchavaliyo novél 
quize limpiá mi garguero 
y eztando á dieztra él , 
fui y ezcupí al otro lao, 
y er joven ar punto fué 
y allí puzo un rezipiente 
de porcelana y plaquer. 
Seguí moz, y al poco rato 
salivar quise otra vez, 
y estando er mno á la izquierda 
por la dieztra le ahuequé, 
y entonse puzo er cacharro 
junto al derecho pinrel... 
Le repitió el jueguecito 
unaz doz veces ó trez, 
hasta que fué y dije, digo.* 
—M'está mareandoosté 
y acabará consiguiendo , 
que yo manche ese joyel , . . 
—Usted no usa escupiderazl 
- ¡Arma mía! Yo, pa qué? 
Con que de tanto anunsiante 
venga er mejó! jNo pué ser! 
—Todos son á cual mejores... 
- l O z t é l o d i s e ! 
- Y lo sé . 
—una apuesta! 
- V e n g a ! 
^ . - V a y a ! 
De tooz, sorteamoz s e í z ; 
yá ezoz zeiz vamo juntitoz 
con^ápiz, m^nda.y o§ié 
Cada cuar pone en un zobre 
zu i m p r e s i ó n de cada vez, 
y á la fia del escrutinio 
votcz cantan, 
— Está bien! 
— Y qué premios ofrecemos 
al campeón! 
—Hombre, pues 
que ayi me serviré siempre 
y á los míos yevaré .. 
Y usté puede los retratos 
publicar á fin de mez, 
d é l o s triunfadores. E z o , 
oz da tono y da cartel . . . 
— E n el peinar, desde luego 
no tendrán mucho que hacer, 
pues más que á lo (oselito 
peina us té á lo Rafael. 
- Menoz guaza! ¡Va la puezta! 
- V a ! 
—Zoorteemos!... 
- U s t é 
—Marque en la lista seis hombres 
—Como eztoz! 
— Y en todo el mes 
de Octubre. . . <• 
— L o z doz juntitoz 
y de i o c ó m i t o á correr 
las se íz estaciones. ¡ E s c ! 
¡Mil grasias! ¡chóquele os lé! 
—Si le parece empezamos... 
—¡Mañana! 
—Mañana diez! 
M A R T I N L O R E N Z O C O R I A 
I (Dibujo de Agustín) 
TOROS Y TOREROS 
MV1LL0S EN UTRERA EL 8 Y 14 DE SEPTIEMBRE 
8 S l i p t t e n i b r e . - i l i ñ o M o r a m a t a n d o e l t e r c e r o . 
1 4 Seyttienibre.—J>. C a s i m i r o C a r r o t o r e a n d o 
de m u l e t a a l s e g u n d o . 
8 S e p t i e m b r e , — Z a p a t e r i t o a l c o m e n z a r s u f a e n a d e m u l e t a e n e l p r i m e t o. 
: w m m a m m m s i i m m 
8 S é p t i e m b r e . — Z a p a t € r U o y J S i ^ M o r a , a n t e s de h a c e r e l f aseo. ( F o t a . T o r o s y T o r e r o » ) 
DE B A R C E L O N A 
F O O T - B A L L 
Durante los días 23 y 24 de Septiembre,nos ha visita-
do el primer equipo del «Raciner Club», de Madrid, e l 
cu^ ha jugado contra nuestro «Barcelona» dos partí-
dos en su campo, e l que se vió en dicho dia muy lleno 
de público. . • 
E n los dos partidos triunfó el «Rac ing» , por uno á 
¿ e v o y dos a uno. Pero hay que hacer constar que si 
ganaron no fué porque el «Rac ing» juegue más, ni 
rengan juego de conjunto sus delanteros y medios, no. 
Gracias á la magna y colosal actuación de Pascual en 
arnbf s encuentios, bien secundado por Pelous, fueron 
la clave de las victorias. 
E l «Barcelona» j u g ó muy bien, combinando mucho 
Y dominando por completo al « R a c i n g » , que no salía 
¿e su terreno sino contadas veces. Pero el dominio 
¿ijarcelonés» no era aprovechado; no había quien 
«schortase», quien lograse un gcal . Pocos y no muy 
bien dirigidos eran los «schorts» que á Pascual manda-
ban y ninguno entraba; ó el poste, ó Pascual, ó el 
cuerpo de a lgún jugador «racinguis ta» , que cuando 
son atacados se amontonan delante de su «goa '» , para-
ba el balón. E l ú n i c o goal que logró el «Barcélona», lo 
hizo Cesta al rematar un «penal ty» que él mi smo , t i ró 
v devolvió Pascual. 
Los equipos se alinearen así: «Racing»; Pascual T e -
iedor, P^louS-Fortunato I I , Montero, Fortunato I So-
bradier, Parrani , R o s e l l ó , de Miguel y R o d r í g u e z . 
«Barcelona»: B r ú - R e g u e r a , Costa-Blanco, Sancho, 
Baorza-Viñals , Ban , Llobet, Gumbau y Hormeu. E n 
el segundo partido jugaron Sagi-Barba y Rodr íguez , 
en vfZ de Llobet y Baouza. 
Nos gustaron del «Racing» , á más de Pascual y P e -
ous, Rosel ló , De Miguel y Tejedor. L o s demás bajan 
bastante, sobre todo el ala derecha, que es mal ís ima. 
De los nuestros, sólo Hormeu y Costa, Viñal, G u m -
bau y Sanche, muy trabajadores. Llobet, estorbando 
• A T L E T I S M O 
E n Las Palmas se han c 1 «rado luchas entre los más 
célebres atletas de T e ñ e . :e y de Fuenteventura con-
tra los de Gran Cañar 1 
Vencieron los ú l t imos , y fué presenciado el espec-
táculo por más de 3.000 personas. 
Real Sociedad Gimnást ica Española . — E n el próxi-
mo mes de Noviembre s é e f ec tuarán ,en el local social, 
los campeonato* de España y d é l a Sociedad, de le-
vantamiento de pesos, correspondientes al año actual. 
También se verificarán muy en breve los de lucha 
grecorromana. 
Las condiciones exigidas para tomar parte en estos 
campeonatos, así como los reglamentos por que han de 
regirse, se hallan dr manifiesto en la Secretaria de la 
Sociedad. 
E l próximo dia 27 empezaron las reuniones de la 
asamblea de «athle; i smo» de la Federac ión Athlét ica 
Castellana. L a s reuniories se celebrarán en el domicilio 
de la Cultural Deportiva, Morat ín , 52, á las diez de la 
noche. - . 
N A T A C I O N 
Continuaron las pruebas de los Campeonatos, du-
rante los días 23 y 24. 
' E l día 23, se celebraron las siguientes, ante nu-
merosa y distinguida concurrencia. Carrera infantil (30 
metros), tomando parte cuatro nadadores que se c la-
sificaron así: 
r,0, B o c h é t o , en 32 segundos; 2.0, F o m o s ; 3.0, Sedó 
( A ) , y 4.0, Sedó (J . ) . Fueron muy aplaudidos. « 
Luego se corr ió la carrera Campeonato de España, 
velocidad (100 metros), tomando parte 18 nadadores, 
ganando: . 
i.0, R . Berdemas, del « C . N . B.» , en 1 minuto, 18 
segundos 115; 2.0. V i la , del í d e m ; 3.?, Solano, í d e m , y 
4.0, J iménez , del « 0 . N . A.» 
. E n carrera de debutantes (60 metros), ganaron: Ve-
la, Solá y Pujol -
E l campeonato de saltos, lo g a n ó : I.9, V i l a ; 2.g, Ba-
lat; 3.0, Tusel l ; 4 % Serra, y 5.0, Borriquet. 
L a segunda semifinal del Campeonato de « W a t e r 
pol¿», primera categoría , entre é l equipo del «At lhét ie» 
y é l «Azul -Amari l lo» , del Barcelona, fué gana-da por 
este ú l t imo por ocho goals á cero, después 4e un bo-
nito é inteiesante partido. 
L o s equipos se alinearon así: «At lhét ie»: Mestres-Ma-
teu, G i l -Quin tana-Fernández , Rodríguez , Canal, y el 
«Barcelona»: Robert-Llobera, Mingo-Vela-Granados, 
Barba, Toxoneza. 
E l día 24, j u g ó s e la final del Campeonato de « ater 
polo», e n t r é el equipo «Azul -Amari l lo» y el «Blanco» , 
ambos del «Barce lona» , ganando por seis á uno el pri-
mero, que presen tó el mismo equipo,. y ,Beov¡de-Ar-
mague, S á n c h e z - B e c d e m á s - T u s ? l l , Cuadrada y Rode-
jro, el equipo «Blanco» . 
: E l domingo 30, jugarán el «At lhé t i e» contra él 
«Blanco», para el segundo lugar. 
C I C L I S M O ' 
E n las listas de inscripciones para la «Carrera 
K l e i n » , aumentan diariamente el n ú m e r o de a q u é -
llas, para las tres categorías y neófitos. Pocas ca-
rreras habrán tenido el n ú m e r o de inscritos que éstas . 
Actualmente llegan ya á más de 60. 
Se han publicado los nombres de los s eñores que 
componen el juiado. 
Helos aquí: 
Juez^árbitro, don Narciso Masferrer. 
Juez de salida, don Marcelo K l e i n . 
Comisarios; don Pablo Llorens , don Joaquín R e n á n 
y don Enrique F u n t á . 
Juez de timbre, don L ; Soteras. 
Jefe de controls, J . Oriol . 
Jueces de ruta, los s eñores Presidentes de los clubs 
« P e d a l » , « U n i ó n Ciclista Grac íense» y «Peña Ciclista 
Victor ia» . 
Juez de llegada, don E , Antonietti. 
L A W N - T E N N I S 
E n las pistas de tennis recientemente adquiridas 
por la secc ión de sports del «Centre de D e p e n d e n t s » , 
han dado fin de los campeonatos sociales, los cuales han 
sido ganados por el de señor i tas : 1.*, Lola Gusi ls , y 
2.*, I sabe l lbern , y e l de caballeros por: 1.°, Torres , 
a.0, ^.omagosa, y 3.°, Prat. 
L U I S R U I Z 
VIDA SPORTIVA 
Los automóviles de nuestros abuelos ^ * ^ ^ ^ ? 
No nos enorgullezcamos los de estos tiempos de haber 
descubierto ei automóvi l . Y a ha llovido desde que el pri-
mer vahicuto de esa clase hizo su aparic ión en la tierra. 
Como que el carruaje autóctono data nada menos que de 
los tiempos c lás icos . Por las calles de la Atenas de Ferí -
eles circulaban-, según ñ o s .asegura Heliodoro en sus 
«Et iópicas» y Panctrolo en una de sus obras, carros 
. t n u a í a l e s movidos mecánicamente por hombres. No se 
metían ambos autores en grandes descripciones relativas 
á estos .automóví ías primitivos; pero, según parece, la 
"forma de dichos vehículos era.la generalmente adoptada 
efa aquaüos tiempos para las carreras militares, y de la 
cual ofrecen ejemplo las cuadrigas procedentes de los 
antiguos monumentos romanos ó las representadas en 
los frisos del Par tenón . 
Dichos car ros tenían tres ruadas: dos laterales y otra 
jppstenor. L a s primeraseran movidas por dos hombres, 
medíante largas palancas articuiadas en los ejes princi-
pales. L a rueda trasera, unida á un t imón, servia para 
dar d irecc ión al carro. 
. Ar^uímedes , el Edison da la antigua Siracusa, poseía . 
un cocha automóvil con el que corría las cal es «mucho 
m á s de prisa que en litera», según'afirma uno d e s u s é 
E l M a i l á Coc t i , a u t o m ó v i l ( 1 8 2 4 ) 
biógrafos. E l tal coche debía moverse á impulsos de 
algún juego de resortes, y sólo podía conducir á u n a 
persona. Vatios sirvientes iban en pos del carruaje y, á 
cortos intervalos, se encargaban de darle cuerda. E s t a 
maquina interesante fué destruida por los romanas 
cuando entraron asaco en Siracusa. 
Durante la E d a d media no debió conocerse ningún 
vehicuio de esa clase, puesto que nada dicen las crónicas 
acjrca del medio de transporte. Pero, en 1459.el empera-
dor Maximiliano de Alemania, empleó sus mejores mecá-
nicos á colaborar con Albarto Darero, en la cons trucc ión 
dé una carroza automóvi l inventada por el gran artista. 
Como la citada por Hetiodoro, era puestaen movimien-
to por fuerza humana. Por el testimonio de a'gunos cro-
JEl a u t o m ó v i l d é M a x i m i l i a n o { 1 4 3 9 ) 
nistas de la época, sabemos que disponía de una sola 
rueda. L.% caj 1 CJ g i b i del aja, par lo que la ta! carroza 
no sáda ciartamiata o< muy vistosa ni muy cómoda. Nf 
esta modalo, ai otros dos jda suoasivamaoteiaeroo cons* 
truidos o o r o r i a i d i Maximiliano paro sin eACeder (ie 
la velocidad d^ cuatro k íómatros por hora. Asi es que el 
soberano abandonó, desilusionado, su empeño. 
Oteas tantattivas l i g á i s da registrarse fueron ias Ueya. 
das á cabá en N ifanabarg por Wilham Nundock, en 1784] 
y la da Olivar Evans an 18 )4. E l primar» ideó una aspa' 
ci« da ó m n i b u í mivido por el vapor, qn^ marchaba i 
¡»8 ki lómatros por hora, coa grande espanto de las gentes. 
L a má-juina inventada por Oli var EVans era na aparato 
anfibio, puasto que lo mismo actuaba en el agua qué en 
C o e h « d é v a p o r de 1 8 0 2 , que c o r r í a 3 2 k i l s . p o i h o r a 
' C a r r u a j e a u t o m ó v i l de J f iUret i tberg ( 1 6 4 9 ) 
seco, y siempre con bastante dificultad, dicho sea coa 
toda just ic ia . 
L o s primeros carruajes automóvi les , tal como hoy en-
tendemos la palabra, rodaron por primera vez en Inglai 
térra á mediados de 1822. 
De entonces á l o s tiempos que corren, la industria del 
automóvi l ha ¡do tomando un incremento asombroso; el 
a u t o m ó v i l sirve para todo y, si todavía es algo elevado 
su precio, no e s t á lejos el día en que se construyan para 
todas las fortunas. 
De su aspecto general dan una ideajos adjuntos gra» 
hados. 
F f P ñ U T F i M T f 1 ^ Casa e8peciaien traies de s P o r t m m ' 2 8 ' C a r n ' 3 1 -
W L V Ü M t I f l U L L ^ Géneros lavables ó ínencogíbles - ^ d l - A - I D í ó I I D 
Fábrica de trallas, madera de 
* ~«tin y artícuIos Incp Cpnan Santa ffeSflO similares de JOSC benau. Ana 1& 
r—DFRFT TALLER DE ZAPATERIA-—Santa Ma-
A p | l R L ¿ i i ría, 10. Se hace y reforma toda 
lase de calzados. Prontitud y economía. Venta de cre-
e v trencillas de todas clases. 
I " m* ^ I I ^ M ^ ^ ^ — 
Zapatería de Ferrocarril. 
Magdalena, 24. Calzado económico 
TT* H/f ;\ ü 1 SASTRERIA Tree Peces, 19 (Tienda) 
I ] A iVl JTt Hace y reforma toda clase de prendas, 
trajes talares, militares y de artistas de var ie tés . 
^ c o n t i n e n t a l . San Bernardo, 16. Lis ta particular esme-
O raaa Gran reserva. v , 
gTLente de Oro ^ f S ^ . t ^ . 
gafas é impertinentes á precios inmejorables. Arenal, 14. 
e5mpra-venta. W 
bles, pianos, máquinas de escribir y toda ciase de 
objetos. , 
i C Ü M Q Í ñ T I l í P M A M n ^ Ancha deSan Ber-
Aoi i lNl j lU Ü Í L ñ i V l A r l U o nardo, 77. Reforma 
de calzados. Precios económicos. Especialidad en 
medidas para pies defectuosos. 
Bodegas del Tajufla 
Exquisitos y "arlados vinos de mesa tintos y blancos 
de Incomparable aceptación del público madrileño 
Pureza,—Economía.—Limpieza 
Servicio esmerado 
Central: Luna, 24 y 26.-Teléfono 4.048 
Sucursal: Miguel Servet, 2.—Teléfono 2.298 
Taller de carretero y herrero n g S ? ™ 
construyen carros y camiones. Se arreglan norias y arados. 
Dr . Esquerdp, 9 (Pacifico). 
T | a l íelicia.—Paseo Delicias, 14. Tejidos, m e r c e r í a , con-
fecciones, géneros de punto, corsés y calzado para n iños . 
Compro, vendo y cambio alhajas anti-guas por modernas. Muebles y objetos. 
Barquillo, 29 . 
Víppflf Hpr nos Llbertad» 9- Calzados á 
V I v C l l l I I C 1 * medida, económicos, só-
lidos y elegantes. Se sirve con prontitud. 
í í t j mm Especial para la piel 
La sota de oro w * * ™ * * . 
ovr,'v* w « w cura heridas superficiales 
y hermosea el cutis. Modo de usarlo: Con un poquito de algodón dar 
en la parte enferma y dejarlo secar; único depositario, ADONIS E S -
T E V E Z , Galle de León, 20 y 22, Perfumería: M A D R I D . 
L a Luna, y la Estrella fomedorre*nsérvioiodeBB 
merado muy e c o n ó m i c o . Bebidas de las mejores marcas. 
1 5 . I . T r i T Á . 1 5 
í ALFONSO Faencarral» 6 • 
FOTOGRABADO E L E C T R O ¡ 
4¡jt F M U O I A D O S , 4 » , M J L J O B X D . - - T e l é f o n o 5 . 0 5 9 0 
BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 
L U I 8 S A N T O S 
R e p r e s e n t a n t e , J f r a n c i s c o S o l o v e r a 
Para a n i s a d o s . P a r a l i cores , o 
P a r a e s c a r c h a d o s . § 
Para j a r a b e s . P a r a c o ñ a c s , jj 
M M ALVAREZ Cot™*aa l 
t o o » 
WDiíÉtracíón de Loterías nM. 6 
ATOCHA, 25 (frente al Odeón) 
Envíos á provincias y extranjero, incluso Navidad 
A D M I N I S T R A D O R A 
Laura P. de la Fuente 
^aoQaoaaoaaDaaoooQoaDoaDaaDOQGDDDoaooaooooooDOQo^ 
T E O D O R O S A N C H E Z 
O El mis elegante, el mis práctico y el más económico O 
Calle del Príncipe, 22, entio. izq.'—MADRID 
OaaaoDDaQodQOQaGDODaQoaooQDoaoooDooooBooaDoaoooo<í 
P EDID AMONTILLADO 
* OOUSTA-O 0-A.XJA. 
P O L O 
PRANCISCD DE CALA 
J E R E Z 
O JÍÍL L Y - A - O EJ 
F O T Ó G R A F O 
V Carrera de San Jerónimo, 16 
Puede usted PAGAR más, pero no puede BEBER mejor 
Casinos, Bars, Ultramarinos, etc. 
Agentes-Depositarios en Madrid: Blanco v Luaue 
S A. Desengaño, 27. Tel. 4.069 H 
E l AGE TRO es un producto compuesto de ve-
getales maravillosos y que está reconocido como lo 
mejor que se ha inventado en el siglo xx para el 
cuero cabelludo. 
E l AGETRO es lo más práctico y verdadero 
que la ciencia ha producido contra la calvicie. 
üeFúslto: Caue de la AilnaM, 31 y 33—MADRID 
Sitios donde se expende A j f e í r o : Calle de San Marcos, Far-
macia de Torres Muñoz—Peluquería de Almeida, calles Sevilla y 
Carrera de Saii Jerónimos-Sevil la , 8 (calle), Perfumeríi . .-Sevilla, ' 
4 (calle), Limpiabotas.-.jarrera de San Jerónimo, Limpiabotas. 
Puerta del Sol, 4, Camisería de Hernando —Peligros, 9, Peluque-
ría.--Alcalá, 20, Peluquería.-^Calle dejardines, 30, Peluquería.— 
Hotel Pa'-ace, en la Peluquería. 
E L A U T O R O E L « A Q E T R O » JOSÉ O R T E G A M O R A L E S 
A L MES1 D E U S A R T A L P R O D U C T O ' D o a o a a a a a a a a o a a a a a D a a a a a a o a o g o 
E L AUTOR D E L ' A G E T R O ' JOSÉ ORTEGA Un» 
A N T E S DE U S A R DicHD PRODUCTO E8; 
^•••••••••••«••••••••••••••••••••«•««•••••••••••^ 
f LOTERÍA DE LA SUERTE 1 
S I •, , A D M I N I S T R A C Z O N N Ú M . 5 . • 
Ancha de San Bernardo, 18, Madrid • 
' Su administradora, D.8, Manuela de Pablo, remite • 
j décimos de cinco sorteós adelantados y tambiéii • 




























J O S E L I T O 
M A N Z A N I L L A S U P E R I O R D E L A 
Viuda é hijos de intoaio P. López 
" Sanlácar de Barrameda y Jerez 
Pedidla en todas pattes 
{ 1RUELÁ 
V,. 
Plaza del Progreso, 17, planta baja. 
AGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQ ^ 
§ D E S P U E S D E L C A F E 
1 P O N C H E SOTO I 
§ E X Q U I S I T O L I C O R D E P O S T R E 
| : : : ¡ O S E D E S O T O : : i I 
§ V I N O S Y C O Ñ A C S 
| Exportación á todos los países 
0Oaoooooooopoooooo"oc 000000000000000000000000000^ 
• • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • a | 
5 v Q I J Ó N - L E Ó N 
; Sucesor de ALBERÚ FILS et C.,E 
S Cognac (Francia).—Gijón (España) 
% D e s t i l e r í a A v a p o r de l i cores y a g u a r d i e n t t i 
1 R o n M U L A T A . Coñac S E R R E S . Anís COVADONQA dulct 
• o 0 0 o o Anís C O V A D O N G A seco o o o o o 
• 
2 Fábr icas de fundas de paja y^de redes metálioáa para • 
• toda clase de botellas. GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 
6 ADMINISTRACIÓN DE LOTERÍAS NÚM. 88 1 
I P Ü E B L A J I A ^ A D R I D 
Envíos á provincias y Extranjero t 
Administrador: Antonio Fagoaga ! 9 
• o •aoaaaaaoaaaaoaaaaaaaaDaoaaooaDaaQaaDOOMaaaoaaaaociooaO aaaaoaaaaaoaaaaaaoaaaoooaaaaaaaaaaaaaooaooooooo 
P R E C I O S D E S U S C B I P C I Ó N 
0 , ^ KSPiÑi: TRIIESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PISÍT1S | 
• I KITRASJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—HOMERO CORRIENTE, 20 C4S.; ATRASADO, 40 o 
" A N U N C I O S " - DIRECCION: PEZ, 38 L M « rdene i aeben darse con siete días de anticipación a la u i l d a del núMin S 
Toda la correspondencia deberá dirigirse ai Apartado de Correos 601 Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf0. 5.859 
BaaoQaoaaaaaDaaoaoaoaoooooaoaaooaaaaDoaaoaaaaDaoaaaoaDoaOQoaDaaoaaDaaaoaaoaDaaaDoaaaaaoaaaaoaoDaaaaoaos 
H Í P M I * T » eSPABoi». ouv*B_,a 
— M<D||l0..;.TSUtPOWO W 
PBOHIBID» L» WBWQIHIOOláN DI 
